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Este trabalho tem por objetivo fazer um levantamento taxonômico, de Ro 
tíferos, componente zooplantônico de importante papel na cadeia alime~ 
tar. Com isto, pretende-se dar subsÍdios a futuros trabalh~s sobre ec~ 
logia e aqUicultura, uma vez que, estudos sobre a composiçao do zoa 
plâncton em açudes da região metropolitana de Porto Alegre são pratic~ 
mente inexistentes. As amostras foram obtidas através de coletas co;, 
rede de plâncton de 37 um, as quais, foram fixadas em formal a 4%. A 
triagem do material foi realizada no laboratório, sob microscÓpio este 
reoscÓpico e a identificação dos rotíferos, com microscópio biolÓgico~ 
Os gêneros de maior ocorrência foram:Brachionus Pallas 1776,Keratella 
Bory de St. Vincent 1822,Anuaeropsis Lanterborn 1900,Euchlanis Ehren
berg 1832,Trichotria Bory de St. Vincent 1827,Macrochaetus Perty 1850, 
Colurela Bory de St. Vincent 1824,Lepadella Bory ~e St. Vincent 1824, 
Lecane Nitzsch 1827,Cephalodella Bory de St. Vincent 1826, Trichocerc9 
Lamarck 180l,Synchaeta Ehrb. 1832,Polyarthra Ehrb. 1834,Ploesoma Her
rick 1885,Asplanchnopus Guarne 1888, Asplanchna Gosse 1880,Testudinel
la Bory de St. vincent 1826,Pompholyx Gosse 185l,Hexarthra Schmarda 
1854,Filinia Bory de St. Vincent 1826,Horaella Donner 1949. 
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O t~abalho aesc~. a cu~va de espo~ulaç~o do p~otoz. 

Nosema apis pa~asita do vent~ículo de Apis mellifera,no 
pe~. de dez. de 1992 a dez. de 1993. A quase total. dos 
estudos sob~e nosemose é feita no exterio~, consequent. 
utilizando abelhas eu~opéias. A única cu~va ç:le espo~u l . 
descr·. no RS foi e labor. no pe~ íodo de 1928-1929, 
an tet- iot- à. a f r i can i Zêi. Ç\90 no s~asi 1 • Uti 1 i za-~e como base 
pa~a o t~abalho.5 colméias situadas na fac. de ag~onom. e 
esporadicam. coleta-se amostras de outr~s regiOes do 
Estado.A cada semana ou. 2,coleta-se 35 ope~~~ias adultas 
di~etam. dos favos de cada colméia e em l~bo~at. ~eti~a

se a po~ç~o abdom. do t~ato digestivo. Este material 
~ecebe O. 5 m 1 de ~gua dest. e é macerado, sendo após 
conservado sob ~efrige~ .. Na analise utiliza-se pipeta de 
contagem esporular,onde o mat. sofre dil. de 1:100 (v/v) 
em água dest .. Na câmara de Neubaue~.cada ~et. de Thomas 
~ecebe uma gota do preparado e faz - se contagem com 
microsc. à 400 x. Repete-se a contagem e obtém-se a 
média.Este n:=_ é multipl. po~ 10000 resultando a quant. 
de espo~os po~ mm3. Uti li z. como param. a esca 1 a desc~ i ta 
por Co~nej o & Rossi ( 1975) , nota-se que durante todo o 
período nenhum enxame atingiu nível super. a l,indicat. 
de baixíssima infestaç~o. (CNPQ) 


